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SÃO PAULO — Repercutiram 
mal dentro do PT as expressões 
usadas pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso sexta-feira, no 
Ceará, ao rebater as denúncias 
de vazamento de informações 
privilegiadas do Banco Central 
para o mercado financeiro. O 
presidente disse, na ocasião, que 
eXistiriam "relações espúrias e 
perigosas entre a falsa esquerda 
e os especuladores da bolsa", 
além de falar em "direita carco-
mida". 

— Falsa esquerda? — reagiu o 
senador Eduardo Suplicy (PT-
SP). — Não sei o que é isso. E 
preciso perguntar ao sociólogo e  

cientista 	"tico Fernando Hen- 
rique ardos o que ele quer di-
zer c m o. Eu recomendaria 
maior prudência ao presidente. 
Não gostaria de vê-lo represen-
tando a nova direita. Esse tipo 
de discurso lembra o de um re-
presentante claramente de direi-
ta, o ex-presidente Fernando 
Collor. 

Na opinião do ex-deputado 
Aloizio Mercadante, o discurso 
irritado adotado por Fernando, 
Henrique — também comparado 
por ele ao do ex-presidente Col-
lor — não ajuda a resolver os 
problemas sociais e econômicos  

do país. Bravatas como essas, 
disse Mercadante, foram usadas 
pelo ex-presidente e reprovadas 
pelo povo: 

— Acho que a falsa esquerda é 
essa que está no Governo e se 
aliou com com a velha direita. 
Aliança espúria é a frente que 
Fernando Henrique constituiu 
com o PFL de Antônio Carlos 
Magalhães e o PTB de José 
Eduardo Andrade Vieira, aban-
donando seus princípios. 

Para Suplicy, mais importante 
do que analisar os adjetivos usa-
dos pelo presidente da República 
é esperar que o presidente do 
BC, Pérsio Arida, apresente to- 

-t% 

dos os números relevánf 	
( 

e?sõbte S -,  
o mercado e a política cambial - 
na reunião que terá esta semana 
com a Comissão de Assuntos. 
Econômicos do Senado. 

— Não questiono a integridade 
intelectual e a honestidade pes-
soal do Pérsio Arida, mas acho:: 
que um esclarecimento definiti-
vo é necessário. Em vez de fazer 
ofensas, seria melhor comprovar' 
que não houve vazamento ne-
nhum. Precisamos superar essa, 
discussão sobre adjetivos para 
avançar na resolução dos pro-
blemas brasileiros — disse o se-
nador. 


